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	 RESUMO

Objetivo: O objetivo deste artigo é revelar como os estudos empíricos 
quantitativos abordam a influência direta da capacidade absortiva (CA) 
na inovação. Os autores argumentam que o campo de pesquisa em CA con
tinua sendo sujeito ao fenômeno da reificação, já que este campo ainda 
é bastante disperso.
Originalidade/valor: O artigo contribui para a abordagem teórica da CA 
ao compilar um conjunto de forças com influência direta da CA na ino-
vação. Essa avaliação permitiu revelar informações detalhadas sobre 
essa relação, tais como a abordagem da CA utilizada e as situações nas 
quais ela age como uma força moderadora de uma relação. Assim, suge-
re-se uma estrutura de influência do CA na inovação.
Design/metodologia/abordagem: O artigo é uma revisão sistemática da 
literatura com base no método de Tranfield, Denyer e Smart (2003). A 
partir da amostra inicial de 231 artigos, foram selecionados 37 estudos 
empíricos. Os pesquisadores analisaram a influência da CA na inovação 
em cada artigo, bem como as forças que afetam essa influência. 
Resultados: Os resultados sugerem que a abordagem dinâmica da CA 
pode se tornar dominante na literatura sobre CA e inovação, já que o 
número de estudos que utilizam essa abordagem cresce constantemente. 
Entretanto, os modelos de mensuração validados propostos por diver-
sos estudiosos da AC ainda são subutilizados pela maioria dos estudos. 
Muitos estudos empíricos tendem a adaptar os modelos de medição 
existentes de acordo com as necessidades idiossincráticas de investiga-
ção. Além disso, como esperado, verificou-se que fatores intrafirma 
podem ser tão importantes quanto fatores ambientais para transformar 
a CA das empresas em inovação.

	 PALAVRAS-CHAVE

Capacidade absortiva. Inovação. Revisão sistemática da literatura. Capa-
cidades. Framework.
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	 1.	 INTRODUÇÃO

Neste artigo, examinamos os efeitos da capacidade absortiva (CA) na 
inovação por meio de uma revisão sistemática da literatura. A expressão 
“capacidade absortiva” foi estabelecida por Cohen e Levinthal (1990) no 
artigo intitulado “Absorptive capacity: a new perspective on learning and 
innovation”. Nesse trabalho, Cohen e Levinthal (1990) explicaram como a 
CA poderia promover inovação e desempenho inovador dentro das empre-
sas. Doze anos depois, Zahra e George (2002) propuseram um novo mode-
lo, no qual eles trataram a CA como uma capacidade dinâmica e afirmaram 
que a CA ajuda as empresas a sustentar vantagens competitivas sobre os 
concorrentes, aumentando a flexibilidade, a inovação e o desempenho das 
empresas. A CA é também um “alicerce” das teorias da inovação, bem como 
uma forte preditora de inovação e transferência de conhecimento dentro das 
empresas (Koch & Strotmann, 2008; Zou, Ertug, & George, 2018).

A abordagem de CA apresenta a multidimensionalidade teórica que pro-
move a sua difusão por meio da integração com outras abordagens teóricas, 
como a teoria de redes, a teoria do conhecimento e a teoria das capacidades 
dinâmicas (Apriliyanti & Alon, 2017). Da mesma forma, a existência de 
diferentes modelos de CA contribui para a dispersão dos estudos em termos 
teóricos. Portanto, a tarefa de traduzir cada elemento dos modelos conceituais 
em construtos empíricos é bastante desafiadora.

Depois de meados dos anos 2000, o número de artigos que utilizaram o 
conceito de CA passou por um aumento significativo. Por exemplo, Lane, Koka 
e Pathak (2006) apontaram que, desde a introdução do conceito, mais de 
900 artigos acadêmicos revisados ​​foram publicados. Alguns anos mais tarde, 
Volberda, Foss e Lyles (2010) identificaram 1.213 artigos publicados entre 
1992 e 2005. Até hoje, apenas em áreas de negócios e administração, foram 
publicados mais de dois mil artigos em periódicos indexados pela ISI Web of 
Knowledge. Possivelmente, por essa razão, estudiosos de administração rea-
lizaram uma série de revisões bibliográficas sobre CA, a fim de lançar luz 
sobre o estado do conhecimento acadêmico nesse campo (Apriliyanti & 
Alon, 2017; Lane et al., 2006; Volberda et al., 2010).

Ao longo desses anos, acadêmicos da CA identificaram as suas principais 
perspectivas teóricas (Volberda et al., 2010), abordagens relacionadas ao 
construto de CA (Lane et al., 2006) e linhas de pesquisa (Apriliyanti & Alon, 
2017), mas não apontaram a estreita relação entre CA e inovação. Por exem-
plo, Rossetto, Carvalho, Bernardes e Borini (2017) tentaram relacionar as 
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abordagens de CA e inovação, mas seu estudo se concentrou principalmente 
nos aspectos bibliométricos da literatura acadêmica e não na influência da 
CA na inovação em si. Nesse sentido, as revisões de literatura da CA não 
revelaram os aspectos e as condições detalhados sob as quais a CA influencia 
diretamente a inovação, nem forneceram uma descrição detalhada sobre 
como os estudos empíricos analisam o impacto da CA na inovação.

Estudos teóricos argumentam que forças como mecanismos de integra-
ção social, regimes de apropriabilidade e experiências passadas atuam como 
moderadores das relações entre CA e inovação. Lau e Lo (2015) afirmam 
que a CA é frequentemente estudada como um antecedente ou um modera-
dor do desempenho inovador, mas não como o fator de influência direta na 
inovação. Ainda, vários estudos empíricos demonstram que algumas forças 
afetam a influência da CA na inovação, como a aprendizagem organizacional 
(Garcia-Morales, Ruiz-Moreno, & Llorens-Montes, 2007), a turbulência tec-
nológica (Su, Ahlstrom, Li, & Cheng, 2013) e a cultura inovadora (Ali & 
Park, 2016). Portanto, torna-se crucial investigar quais são, de fato, as con-
dições empiricamente comprovadas que favorecem o efeito direto da CA na 
inovação, bem como aquelas que reduzem esse efeito.

Existem muitos instrumentos estatisticamente validados para a medição 
da CA (Jansen, Van Den Bosch, & Volberda, 2005; Camisón & Forés, 2010; 
Jiménez-Barrionuevo, García-Morales, & Molina, 2011; Flatten, Engelen, 
Zahra, & Brettel, 2011), no entanto ainda não está claro quais construtos 
são usados ​​para investigar o impacto da CA em diferentes aspectos da ino-
vação das empresas, quais medidas de CA e procedimentos de análise de 
dados são aplicados nesses estudos, e quais as dimensões e capacidades de CA 
são geralmente abordadas nas publicações científicas.

Os mercados cada vez mais dinâmicos aumentam a pressão sobre as 
empresas para inovar constantemente (Nilsson & Ritzén, 2014). É crucial, 
então, que as empresas reconheçam seu ambiente como uma fonte de novas 
ideias. A CA das empresas contribui para a transformação de um conheci-
mento absorvido em novidades que, eventualmente, levam ao desempenho 
inovador das empresas (Cohen & Levinthal, 1990; Todorova & Durisin, 
2007; Chen, Lin, & Chang, 2009). Portanto, é essencial investigar quais são 
as condições empiricamente comprovadas que favorecem o efeito direto da 
CA na inovação, bem como aquelas que o reduzem. De modo a preencher 
essa lacuna, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: 

•	 Como os artigos empíricos investigam a influência direta da CA na ino-
vação e quais são seus principais resultados?
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Para responder a essa questão, realizou-se uma revisão sistemática da 
literatura baseada nos procedimentos metodológicos de Tranfield et al. 
(2003). O objetivo da revisão foi, a partir da análise de artigos revisados ​​por 
pares em periódicos internacionais, verificar o impacto da CA na inovação, 
assim como identificar quais foram os métodos de pesquisa utilizados nes-
ses estudos. Verificaram-se as forças que interferem na influência da CA na 
inovação, os conceitos aplicados à CA e a elaboração dos construtos, os pro-
cedimentos de análise de dados adotados e os resumos dos artigos.

O presente estudo contribui para a literatura ao compilar um conjunto 
de forças com a influência direta da CA na inovação. Além disso, ao con-
trário das revisões anteriores, o presente estudo focou a influência direta 
da CA na inovação. Ao fazê-lo, é possível revelar informações detalhadas 
sobre essa relação, tais como a abordagem da CA utilizada e as situações 
nas quais ela age como uma força moderadora de uma relação. Finalmente, 
sugere-se que os aspectos intrafirma podem ser tão importantes para a 
transformação da CA em inovação quanto os fatores ambientais.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: após a introdução, discu-
te-se a literatura atual sobre CA. Em seguida, são apresentados e discutidos 
os artigos que conectam a CA à inovação. A seção 4, mostra os procedimen-
tos metodológicos usados para conduzir a revisão sistemática de literatura. 
Os principais resultados são apresentados na seção 5; e a sua discussão, na 
seção 6. Conclusões e sugestões para pesquisas futuras são feitas na seção 7.

	 2.	ABORDAGEM TEÓRICA SOBRE CAPACIDADE 
ABSORTIVA

Cohen e Levinthal (1990, p. 128, tradução nossa), definem CA como “a 
capacidade de uma empresa reconhecer o valor de informações novas e exter-
nas, assimilá-las e aplicá-las para fins comerciais”. De acordo com esses 
autores, os spillovers de pesquisa e desenvolvimento (P&D) podem aumen-
tar a capacidade das empresas de identificar, assimilar e explotar o conheci-
mento do meio ambiente. Como mostrado na Figura 2.1, Zahra e George 
(2002) afirmam que CA é uma capacidade dinâmica que se divide em duas 
dimensões – CAP e CAR – e em quatro capacidades: aquisição, assimilação, 
transformação e explotação.
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Figura 2.1

MODELO CONCEITUAL DE CA SEGUNDO ZAHRA E GEORGE (2002)
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Fonte: Zahra e George (2002).

Posteriormente, Todorova e Durisin (2007) propuseram um retorno 
parcial ao modelo original de CA, reintroduzindo o reconhecimento do valor 
da informação externa e posicionando a CA como uma construção de cinco 
capacidades. Assim, em primeiro lugar, a empresa precisa reconhecer o valor 
do conhecimento externo, e, então, o processo das quatro capacidades come-
ça. Em segundo lugar, a assimilação ocorre quando uma nova informação se 
ajusta às estruturas cognitivas existentes. No entanto, quando o novo co-
nhecimento não pode ser assimilado pelas estruturas cognitivas existentes, 
é necessário um processo de transformação das atuais estruturas mentais 
(Todorova & Durisin, 2007).

Ainda assim, as mudanças introduzidas por Todorova e Durisin (2007) 
estão sujeitas a um debate dentro da comunidade científica. Zahra e George 
(2002) afirmam que a experiência prévia é crucial para habilitar o impacto 
da CA na inovação e no desempenho da empresa. As experiências prévias da 
empresa influenciam o desenvolvimento de suas capacidades de aquisição. 
Da mesma forma, a exposição a diversas fontes de conhecimento, por si só, 
não garante o desenvolvimento da CAP, uma vez que é necessário haver 
complementaridade de conhecimento com as atividades das empresas 
(Zahra & George, 2002). Lewin, Massini e Peeters (2011) abordaram as 
rotinas e os processos organizacionais específicos que constituem a CA. 
Assim, facilitar a variação, gerenciar os regimes internos de seleção e com-
partilhar conhecimento e práticas superiores entre as organizações estão 
entre essas metarrotinas subjacentes. Metarrotinas das organizações podem 
ser expressas de maneira similar ou diferente (Lewin et al., 2011).
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Lane et al. (2006) propuseram um modelo da aprendizagem explorató-
ria, transformacional e explotatória. A dimensão exploratória inclui o reco-
nhecimento e a compreensão do valor de novas informações. Posteriormente, 
a informação externa é assimilada por meio de um processo de transformação 
nos níveis individual e da empresa. Finalmente, o aprendizado explotatório 
permite a aplicação de novos conhecimentos para gerar resultados. Como os 
mecanismos de aprendizagem são essenciais para que as empresas sejam 
inovadoras (Zawislak, Cherubini Alves, Tello-Gamarra, Barbieux, & Reichert, 
2012; Zollo & Winter, 2002), é essencial entender melhor as relações entre 
CA e inovação.

	 3.	CAPACIDADE ABSORTIVA E ESTUDOS DE INOVAÇÃO

O fraco regime de apropriação dentro do setor e a alta disponibilidade 
de spillovers de conhecimento vão estimular as empresas a aumentar seu 
investimento em P&D (Cohen & Levinthal, 1990). Isso, por sua vez, aumen-
tará a CA dessas empresas e, portanto, irá impactar o seu desempenho de 
inovação (Cohen & Levinthal, 1990; Todorova & Durisin, 2007; Volberda  
et al., 2010; Zahra & George, 2002).

Estudos de CA e inovação mostram que a CA afeta positivamente o 
desempenho inovador. Esses estudos podem ser divididos em três catego-
rias. A primeira inclui trabalhos teórico-conceituais (Lane et al., 2006; Todo-
rova & Durisin, 2007; Zahra & George, 2002). Os artigos desse grupo apon-
tam o dinamismo e a competitividade, as características do conhecimento, 
os regimes de apropriabilidade, as condições ambientais, a estrutura organi-
zacional e a intensidade de P&D (Cohen & Levinthal, 1990; Lewin et al., 
2011; Todorova & Durisin, 2007; Volberda et al., 2010; Zahra & George, 
2002) como forças moderadoras da relação anteriormente mencionada.

A segunda categoria de artigos refere-se a estudos empíricos que assu-
miram a influência positiva da CA na inovação nos modelos propostos sem, 
de fato, testarem essa hipótese (Fosfuri & Tribó, 2008). Por exemplo, Fosfuri 
e Tribó (2008), por meio de uma análise econométrica, testaram a hipótese 
da moderação positiva dos mecanismos de integração social sobre a influên-
cia do CAP na inovação. No entanto, a hipótese da influência da CAP na 
inovação não foi identificada, apesar da presença da CA e da inovação no 
modelo de pesquisa.

O terceiro grupo inclui artigos que objetivaram verificar a influência dire-
ta da CA na inovação (Kostopoulos, Papalexandris, Papachroni, & Ioannou, 
2011; Murovec & Prondan, 2009; Tsai, 2001). Esse grupo é particularmente 
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interessante, pois mede quantitativamente o impacto da CA, das suas 
dimensões ou das suas capacidades na inovação.

Mais uma pergunta que permanece sem resposta nos estudos das rela-
ções entre CA e inovação diz respeito ao equilíbrio entre os diferentes tipos 
de medidas de CA. Há estudos que usam medidas relacionadas a P&D, 
como gastos com P&D (Escribano, Fosfuri, & Tribó, 2009; Fores & Camison, 
2011) e intensidade de P&D (Cohen & Levinthal, 1990; Tsai, 2001). Outros 
aplicam medidas relacionadas à educação (Hervas-Oliver, Garrigos, & Gil-
-Pechuan, 2011; Kostopoulos et al., 2011) e atividades de treinamento cor-
porativo (Kostopoulos et al., 2011; Clausen, 2013; Dutse, 2013). Ainda 
assim, todas essas medidas são indiretas, pois trata-se de proxies que não 
exploram totalmente a natureza dinâmica da CA (Volberda et al., 2010; Lau 
& Lo, 2015).

A fim de resolver essa lacuna, os pesquisadores de CA, usando a abor-
dagem de Zahra e George (2002), criaram uma série de medidas diretas, 
operacionalizadas por meio de determinados construtos (Jansen et al., 2005; 
Camisón & Forés, 2010; Jiménez-Barrionuevo et al., 2011; Flatten et al., 
2011). Assim, de modo a melhorar as medições, os pesquisadores procura-
ram avaliar diretamente as capacidades da CA das empresas, em vez de usa-
rem medidas alternativas, como medidas relacionadas a P&D ou educação. 
A diferença entre eles é representada pela maneira como cada recurso é ava-
liado, bem como pelo número de questões utilizadas para cada dimensão.

Como exemplo, Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) avaliaram a capaci
dade de explotação em termos de divisão de responsabilidades e da presen-
ça de habilidades das empresas para explorar informações obtidas externa-
mente. Os construtos de Flatten et al. (2011) avaliaram a CA de explotação 
em termos de suporte gerencial ao desenvolvimento de protótipos e a capa-
cidade de adaptar efetivamente as novas tecnologias. Jansen et al. (2005) 
utilizaram um instrumento de seis itens para medir a exploração do conhe-
cimento, enquanto Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) utilizaram apenas 
duas questões para avaliar a mesma capacidade. Considerando-se que exis-
tem pelo menos dois tipos de medidas de CA diferentes, surge a seguinte 
questão: 

•	 Qual medida de CA predomina na literatura sobre CA e inovação?

É importante avaliar os coeficientes de influência direta da CA na inova-
ção. De fato, a única revisão sistemática da literatura que mede a influência 
da CA em diferentes resultados foi realizada por Zou et al. (2018). Assim, 
os impactos CA no desempenho financeiro mediado pela inovação e transfe-
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rência de conhecimento foram medidos, mas não a influência direta da CA 
na inovação (Zou et al., 2018).

	 4.	MÉTODO E MEDIDAS

No presente estudo, realizou-se uma revisão sistemática da literatura 
(RSL), que é uma ferramenta-chave para gerenciar a diversidade de conheci-
mento para uma investigação acadêmica específica (Tranfield et al., 2003). 
Segundo Tranfield et al. (2003, p. 208, tradução nossa), a RSL permite “mape-
ar e avaliar o mapa intelectual existente e especificar uma questão de pesqui-
sa para desenvolver ainda mais o corpo de conhecimento existente”. A apli-
cação de uma metodologia, inicialmente utilizada nas ciências médicas, para 
as pesquisas em administração, ajuda a reduzir sua subjetividade e viés de 
informação, bem como permite um procedimento de busca transparente e 
reprodutível (Mulrow, 1994; Perkmann et al., 2013; Tranfield et al., 2003).

4.1	 Plano de revisão

Para a coleta de dados, estabelecemos um protocolo para a pesquisa 
(Figura 4.1.1). O protocolo deve, de um lado, não comprometer a capacidade 
dos pesquisadores de serem criativos no processo de revisão da literatura e, 
de outro, garantir que as revisões sejam menos abertas ao viés do pesquisa-
dor do que as revisões narrativas mais tradicionais (Tranfield et al., 2003).

Dois bancos de dados de literatura científica, com revisão ​​por pares, 
entre os mais importantes e bem estabelecidos na comunidade acadêmica, o 
ISI Web of Science (WoS) e a Scopus, serviram de fonte para a revisão. A 
Figura 4.1.1 mostra os critérios de seleção dos artigos.
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Figura 4.1.1

PROTOCOLO DE PESQUISA

Critério Web of Science Scopus

Termo
“absorptive capacit*” OR “absorptive 
capabilit*” AND “innovat*”

 “absorptive capacit*” OR “absorptive 
capabilit*” AND “innovat*”

Área Título1 Título

Período 1990 – novembro 2017 1990 – novembro 2017

Tipo de documento Artigo de revista Artigo de revista

Área de pesquisa Business, management
Business, management, and 
accounting

Idioma Inglês Inglês

Fonte: Elaborada pelos autores.1

A aplicação dos critérios estabelecidos resultou em 130 artigos da Scopus 
e 101 da WoS. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 71 artigos da 
Scopus e 76 da WoS. Depois de filtrarem estudos repetidos, os pesquisado-
res obtiveram 99 artigos. Durante a breve leitura dos 99 artigos, 54 foram 
descartados devido ao uso da CA apenas como variável mediadora ou mode-
radora. Os pesquisadores também descartaram todos os artigos nos quais 
não foi possível identificar uma relação direta entre CA e inovação. Entre 
estes, foi possível encontrar alguns estudos de abordagem qualitativa utili-
zando os métodos de estudo de caso ou estudos de casos múltiplos, muitos 
dos quais foram publicados em 2016 ou 2017. Uma leitura profunda de 45 
artigos resultou na eliminação adicional de oito artigos. Quatro artigos 
foram removidos porque, em vez de apresentarem uma proposta de relação 
direta entre CA e inovação, assumiram essa relação como dada nas hipóte-
ses dos estudos. Dois artigos analisaram a influência da CA na inovação 
como efeito de sinergia com outras variáveis. Um artigo utilizou a CA ape-
nas como variável mediadora, e outro não descreveu os procedimentos para 
as medidas da CA.

1	 Ao iniciar o SLR, decidimos aplicar as palavras-chave indicadas: “título, resumo e palavras-chave”. 
Apenas na Web of Science, 2.031 artigos foram encontrados. Devido à dificuldade de fazer uma aná-
lise aprofundada desse número de estudos, decidimos aplicar os mesmos critérios de pesquisa apenas 
para o campo “título”. Portanto, foram encontrados 130 artigos na Scopus e 101 na Web of Science.
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Figura 4.1.2

PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DE SELEÇÃO DE ARTIGOS

Atividade Número de artigos

Busca por palavras-chave na Scopus e na WoS 231

Remoção das duplicatas   99

Leitura breve do restante dos artigos   45

Leitura aprofundada do restante dos artigos   37

Fonte: Elaborada pelos autores.

4.2	 Abordagem de pesquisa

Além da caracterização básica, incluindo o título do artigo, autores, ano 
de publicação, periódico, fator de impacto da revista, número de citações, 
setor e país onde a pesquisa foi conduzida, CA e tópicos relacionados foram 
adicionados à análise. São estes: 1. abordagem da CA; 2. forças de moderação 
e mediação atuando na relação entre CA e inovação; 3. outras forças exer-
cendo influência direta na inovação; 4. procedimentos de análise de dados; e 
5. principais achados de cada artigo. Também foram analisados elementos 
como o uso do método de validação de construto e dados secundários.

A abordagem de CA incluiu: medidas de CA aplicadas; estudos usados ​​
para criar o instrumento de medição da CA; impacto da CA e de seus com-
ponentes na inovação. O uso dos softwares NVivo 11 e IBM SPSS 17 auxiliou 
os pesquisadores a abrir a caixa-preta da influência direta da CA na inovação.

	 5.	ANÁLISE DE RESULTADOS E PRINCIPAIS 
DESCOBERTAS

O primeiro estudo contendo tanto “capacidade absortiva” quanto “ino-
vação” no título foi conduzido por Tsai (2001), que investigou os efeitos da 
posição na rede e da CA na inovação das unidades de negócios. O segundo 
estudo foi publicado seis anos depois, em que Garcia-Morales et al. (2007) 
estudaram os efeitos da tecnologia da CA na aprendizagem organizacional, 
na inovação e no desempenho. No total, o ano de 2017 compreende o maior 
número de artigos (sete de 37), seguido de 2013 e 2015 (seis cada). Em 
2016, foram publicados cinco artigos; e, em 2012 e 2014, dois artigos por 
ano. Juntos, os 37 artigos receberam 1.931 citações na WoS e 2.415 na Scopus. 
Vinte e nove receberam no mínimo uma citação, e 19 receberam pelo menos 
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cinco citações em pelo menos um dos bancos de dados. Entre os artigos sem 
citações (oito), cinco foram publicados em 2017. A Figura 5.1 mostra os 
artigos mais citados.

Figura 5.1

ARTIGOS COM MAIOR NÚMERO DE CITAÇÕES

Autores Ano Revista 
Fator de 
impacto

WoS2 Sco

Tsai 2001 Academy of Management Journal 7,4 1294 1490

Chen, Lin e Chang 2009 Industrial Marketing Management 3,2 120 146

Kostopoulos, Papalexandris, 
Papachroni e Ioannou

2011 Journal of Business Research 3,4 93 113

Murovec e Prodan 2009 Technovation 3,3 92 114

Ritala e Hurmelinna- 
-Laukkanen

2013
The Journal of Product Innovation 
Management

3,8 67 76

Arbussa e Coenders 2007 Research Policy 4,5 62 70

Fonte: Elaborada pelos autores.2

Os objetos de estudo nesses artigos são: firmas de diferentes setores 
(18), empresas industriais (seis), empresas de alta tecnologia (cinco), 
empresas da indústria automotiva (três), serviços de negócios intensivos em 
conhecimento (knowledge-intensive business services – KIBS) (dois), setor ban-
cário e setor de agronegócio (um cada). Em um caso, não foi possível iden-
tificar o setor estudado. Cinco estudos foram realizados na China, quatro na 
Espanha e três em Taiwan. Quatro artigos coletaram dados de mais de um 
país. Os outros 21 estudos analisaram empresas de muitos lugares, incluin-
do Finlândia, Coreia do Sul, Brasil e Nigéria.

Conforme observado na Figura 5.2, a palavra (em inglês) mais frequen-
te no resumo dos artigos selecionados é “conhecimento” (4,77%). Entre as 
15 palavras mais utilizadas, estão também “organizacional”, “fontes”, “rela-
ção” e “tecnologia”. Isso pode indicar que, nos estudos de CA, as aborda-
gens teóricas do conhecimento e da aprendizagem se interconectam com as 
temáticas tecnológicas (Apriliyanti & Alon, 2017; Cohen & Levinthal, 1990; 
Lewin et al., 2011; Volberda et al., 2010).

2	 A coluna WoS mostra o número de citações que cada artigo recebeu no Web of Science, enquanto a 
coluna Sco mostra o número de citações recebidas pelos artigos no Scopus.	
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Figura 5.2

NUVEM DAS 15 PALAVRAS MAIS FREQUENTES  
NOS RESUMOS DOS ARTIGOS

de mais de um país. Os outros 21 estudos analisaram empresas de muitos lugares, 

incluindo Finlândia, Coreia do Sul, Brasil e Nigéria. 

Conforme observado na Figura 5.2, a palavra (em inglês) mais frequente no 

resumo dos artigos selecionados é “conhecimento” (4,77%). Entre as 15 palavras mais 

utilizadas, estão também “organizacional”, “fontes”, “relação” e “tecnologia”. Isso pode 

indicar que, nos estudos de CA, as abordagens teóricas do conhecimento e da 

aprendizagem se interconectam com as temáticas tecnológicas (Apriliyanti & Alon, 2017; 

Cohen & Levinthal, 1990; Lewin et al., 2011; Volberda et al., 2010). 

 

Figura 5.2  
NUVEM DAS 15 PALAVRAS MAIS FREQUENTES NOS RESUMOS DOS 

ARTIGOS 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

É importante acrescentar que, em 21 estudos, a CA não foi a única força que 

influenciou diretamente a inovação. Além da CA, esses estudos analisaram a influência 

dos fluxos de conhecimento (De Zubielqui, Jones, & Lester, 2016; Gao, Xu, & Yang, 

2008; Huang, Rice, & Martin, 2015; Kostopoulos et al., 2011; Moilanen, Østbye, & Woll, 

2014; Scuotto, Del Giudice, & Carayannis, 2017; Tseng, Chang Pai, & Hung, 2011) e 

aspectos de aprendizagem (Chen et al., 2009; Garcia-Morales et al., 2007; Song, 2015; 

Su et al., 2013) sobre a inovação. Esses resultados estão de acordo com Apriliyanti e Alon 

(2017), que argumentam que a transferência de conhecimento e o aprendizado 

organizacional estão no mapa de citações da CA. Assim, sugere-se que, para gerar a 

inovação, as empresas também precisam de aspectos de aprendizagem e acesso às fontes 

de informação necessárias para complementar a CA. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores.

É importante acrescentar que, em 21 estudos, a CA não foi a única força 
que influenciou diretamente a inovação. Além da CA, esses estudos analisa-
ram a influência dos fluxos de conhecimento (De Zubielqui, Jones, & Lester, 
2016; Gao, Xu, & Yang, 2008; Huang, Rice, & Martin, 2015; Kostopoulos et al., 
2011; Moilanen, Østbye, & Woll, 2014; Scuotto, Del Giudice, & Carayannis, 
2017; Tseng, Chang Pai, & Hung, 2011) e aspectos de aprendizagem (Chen 
et al., 2009; Garcia-Morales et al., 2007; Song, 2015; Su et al., 2013) sobre a 
inovação. Esses resultados estão de acordo com Apriliyanti e Alon (2017), 
que argumentam que a transferência de conhecimento e o aprendizado orga-
nizacional estão no mapa de citações da CA. Assim, sugere-se que, para gerar 
a inovação, as empresas também precisam de aspectos de aprendizagem e 
acesso às fontes de informação necessárias para complementar a CA.

5.1	 Abordagens metodológicas dos artigos

Trinta e cinco artigos adotaram abordagem de pesquisa quantitativa e 
utilizaram métodos mistos. Todos os artigos aplicaram métodos de valida-
ção de construtos. Cinco estudos usaram dados secundários, dos quais qua-
tro analisaram dados do Community Innovation Survey (CIS) e um do World 
Investment Climate Survey. Dezesseis estudos coletaram dados de menos 
de 200 observações, dez artigos avaliaram entre 200 e 400 casos, e 11 artigos 
utilizaram uma amostra de mais de 400 observações, metade delas com 
dados secundários.
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Vinte e três artigos adotaram modelagem de equações estruturais. A 
análise de regressão foi usada em 12 estudos, incluindo regressões de  
Heckman e Poisson (Clausen, 2013), regressão por mínimos quadrados 
ordinários (Su et al., 2013), regressão hierárquica (Gao et al., 2008), regres-
são tobit (Huang et al., 2015), análise de regressão combinada (Tseng et al., 
2011) e modelo logit (Arbussa & Coenders, 2007). A análise fatorial foi 
utilizada em sete casos. Alguns estudos usaram mais de um método. Por 
exemplo, Ritala e Hurmelinna-Laukkanen (2013), ao estudarem a inovação 
incremental e radical do ponto de vista da coopetição na Finlândia, aplica-
ram análise fatorial exploratória (AFE), seguida de análise múltipla de 
regressão multivariada.

5.2	 Conceitos aplicados e tratamento da CA

Quinze artigos utilizaram construto baseado em um estudo específico. 
Seis artigos usaram os construtos de Flatten et al. (2011), e cinco estudos 
adotaram os construtos de Jansen et al. (2005). Os seguintes estudos foram 
a base para um estudo cada: Escribano et al. (2009), Liao, Fei e Chen (2007), 
Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George (2002). Cinco artigos criaram 
medidas de CA a partir de dois estudos: Jansen et al. (2005), que foi utiliza-
do por três artigos, e Flatten et al. (2011), por dois. O modelo de Cohen e 
Levinthal (1990) foi usado em conjunto com um construto adicional em 
dois estudos, dos quais um adotou o modelo de Zahra e George (2002). 
Quatorze artigos usaram construtos baseados em uma combinação de dife-
rentes autores e definições.

Alguns artigos não seguiram estritamente o construto referenciado. Por 
exemplo, Huang, Lin, Wu e Yu (2015) afirmaram que usaram o modelo de 
Zahra e George (2002), mas mediram a CA pelo número de funcionários em 
P&D. Todos, com exceção de quatro artigos, usaram algum termo de CA ou 
termo correspondente, ou de sua dimensão, sem se concentrar na CA como 
um todo. Tseng et al. (2011) utilizaram a expressão “capacidade absortiva de 
conhecimento”, Garcia-Morales et al. (2007) investigaram a “capacidade 
absortiva de tecnologia” e Murovec e Prodan (2009) dividiram a CA em 
“puxada pela demanda” e “promovida pela ciência”.

Treze estudos mediram CA como proxy. O primeiro tipo de proxy inclui 
medidas relacionadas a recursos humanos (RH), como motivação e habili-
dade do funcionário (Wuryaningrat, 2013), pessoal envolvido em P&D 
(Huang et al., 2015; Huang et al., 2015), funcionários com ensino superior 
(Kostopoulos et al., 2011; Moilanen et al., 2014) e atividades de treina-
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mento ou investimento em treinamento (Clausen, 2013; Dutse, 2013;  
Kostopoulos et al., 2011). O segundo tipo de proxy inclui medidas de P&D 
das empresas em termos de despesas de P&D (Tsai, 2001; Clausen, 2013) 
ou atividades de P&D (De Zubielqui et al., 2016; Moilanen et al., 2014; 
Kostopoulos et al., 2011).

As atividades de P&D e o investimento em RH levam a uma maior CA 
da empresa (Cohen & Levinthal, 1990). No entanto, essas medidas são con-
sideradas inputs em vez da CA propriamente dita, conforme argumentado 
por Volberda et al. (2010), que dizem que as medidas do tipo proxy não 
refletem totalmente a natureza dinâmica da CA.

5.3	 Análise da influência da CA na inovação

Conforme observado na Figura 5.3.1, 34 estudos avaliaram a influência 
de diferentes capacidades de CA na inovação. Vinte e cinco estudos que 
avaliaram influências diretas usaram a CA como um todo, ao analisarem o 
seu impacto na inovação. Vinte estudos analisaram o impacto da CA na 
inovação em termos de suas dimensões, ou seja, de CAP e CAR (Gölgeci, 
Swiatowiec-Szczepanska, & Raczkowski, 2017; Heil & Enkel, 2015) ou em 
termos de CA promovida pela ciência e puxada pela demanda (Murovec & 
Prondan, 2009).

A grande maioria das forças analisadas (62 de 79) mostrou influência 
positiva na CA. Demonstrou-se que a CAP e CAR têm impacto na inovação 
de produtos e processos da empresa (Ali & Park, 2016), bem como nas 
capacidades de inovação (Nazarpoori, 2017). A CA como um todo mostrou 
efeito positivo tanto na inovação por exploração quanto na inovação por 
explotação (Limaj, Bernroider, & Choudrie, 2016; Kohlbacher, Weitlaner, 
Hollosi, Grünwald, & Grahsl, 2013), na inovação de produtos (Moilanen et 
al., 2014; Su et al., 2013) e nas capacidades de inovação (Dutse, 2013; 
Wuryaningrat, 2013).

No entanto, enquanto virtualmente todos os construtos de CA (como um 
todo e as suas dimensões) mostraram influência positiva na CA, a proporção 
de estudos que apontaram ausência de efeito significativo de algumas capaci-
dades internas da CA na inovação foi relativamente alta (12 de 34). Esse é o 
caso da capacidade de transformação, que não mostrou efeito no produto, no 
processo, nem na gestão da inovação (Ali, Kan, & Sarstedt, 2016), e da CA de 
assimilação no produto (Engelman, Fracasso, Schmidt, & Zen, 2017) e na 
inovação explotatória (Enkel, Heil, Hengstler, & Wirth, 2017).
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Figura 5.3.1

INFLUÊNCIAS DIRETAS DA CA NA INOVAÇÃO E COMO A CA É ANALIDASA

Medição de CA Efeito positivo Efeito negativo Sem efeito Total

Construto inteiro 23 0   2 25

Dimensões 17 0   3 20

Capacidades 22 0 12 34

Total 62 0 17 793

Fonte: Elaborada pelos autores.3

A presença de vários recursos de CA, que individualmente não mostra-
ram nenhum efeito sobre a inovação, sugere que apenas uma das capacida-
des que compõem a CA pode não ser suficiente para afetar positivamente a 
inovação. Portanto, sugere-se que as empresas que buscam inovar precisam 
tratar a CA como um conjunto de capacidades, em vez de apenas uma deter-
minada capacidade.

Da mesma forma, destacamos que nenhuma das forças identificadas 
apresentou efeito negativo sobre a inovação. Portanto, parece que, na maio-
ria dos casos, a influência positiva da CA na inovação da empresa pode per-
manecer inquestionável.

5.4	 Forças de moderação e mediação

Conforme observado na Figura 5.3.1, a maioria das forças aumenta a 
influência da CA na inovação. Esse é o caso da aprendizagem organizacional, 
do regime de apropriabilidade e dos sites de redes sociais. A turbulência tec-
nológica, as barreiras culturais e o ambiente de P&D autônomo diminuem a 
influência da CA na inovação. A inteligência cultural organizacional não teve 
efeito sobre a inovação, e a cultura inovadora mostrou influência apenas em 
inovações de processo e de gestão, mas aumentou a influência da CAP (e 
não da CAR) na inovação. A força moderadora de inteligência cultural orga-
nizacional, apesar de melhorar a inovação do produto, não teve efeito nas 
inovações de processos e de gestão. A influência do dinamismo e da compe-
tição foi positiva no caso da inovação exploratória e negativa para inovação 
explotatória.

3	 Os artigos que usavam medidas proxy foram excluídos da análise, pois, algumas vezes, no mesmo 
artigo, proxies diferentes mostravam efeitos distintos sobre a inovação.	
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A partir desses resultados, podemos concluir que, em geral, a influência 
da CA na inovação é afetada por um número de forças diferentes e a influên-
cia de cada força moderadora requer uma análise mais aprofundada.

Figura 5.4.1

FORÇAS DE MEDIAÇÃO E MODERAÇÃO QUE ATUAM  
NA RELAÇÃO CA E INOVAÇÃO

Força CA Inovação Influência Autores

Regime de apropriabilidade CAP
Radical 
incremental

Positiva
Ritala e Hurmelinna-Laukkanen 
(2013)

Clima autônomo de P&D CA Inovação Negativa Huang et al. (2015)

Barreiras culturais (BC) CAP Inovação Negativa Leal-Rodríguez et al. (2014)

Dinamismo e competição nas BC CA Exploratória Positiva Kohlbacher et al. (2013)

Dinamismo e competição nas BC CA Explotatória Negativa Kohlbacher et al. (2013)

Cultura inovadora (CI) CAP
Gestão de 
processos

Positiva Ali e Park (2016)

Cultura inovadora (CI) CAP Produto Sem efeito Ali e Park (2016)

Cultura inovadora (CI) CAR
Gestão de 
processos

Positiva Ali e Park (2016)

Cultura inovadora (CI) CAR Produto Sem efeito Ali e Park (2016)

Inteligência cultural 
organizacional

CA Inovação Positiva
Gölgeci, Swiatowiec-Szczepanska  
e Raczkowski (2017)

Inteligência cultural 
organizacional

CAP
Radical 
incremental

Positiva Gölgeci et al. (2017)

Aprendizado organizacional CA Inovação Negativa Garcia-Morales et al. (2007)

Sites de redes sociais CAP Inovação Negativa Scuotto et al. (2017)

Turbulência tecnológica CA Exploratória Positiva Su et al. (2013)

Fonte: Elaborada pelos autores.

5.5	 Framework

Quando se analisam os 37 artigos empíricos, obtém-se uma estrutura 
para abordar a influência da CA na inovação.
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Figura 5.5.1

ESTRUTURA PROPOSTA DE RELAÇÃO CA E INOVAÇÃO

Condições ambientais

Condições da firma

Capacidade absortiva Inovação

Turbulência tecnológica, dinamismo e  
competição, barreiras culturais, regimes  

de apropriabilidade

Clima autônomo de P&D, aprendizado 
organizacional, inteligência, cultura  

da organização, cultura de inovação, uso  
de sites de redes sociais

Fonte: Elaborada pelos autores.

Destacamos a importância das condições internas das empresas para 
moderar o impacto da CA na inovação. Esse acréscimo representa um dos 
avanços teóricos deste artigo, ao comprovar empiricamente a importância 
das condições de várias empresas para o impacto da CA na inovação. Lewin 
et al. (2011) já mencionaram a importância desses fatores, mas suas premis-
sas tinham principalmente fundamentos teóricos. Nesse sentido, as condi-
ções intrafirma, como o aprendizado organizacional, a inteligência cultural 
organizacional e a cultura inovadora, provam afetar a influência da CA na 
inovação.

A implicação teórica desse achado é que, para promover a inovação den-
tro da empresa, não é suficiente apenas desenvolver a CA, mas também 
prestar atenção às condições internas das empresas. Essa descoberta está de 
acordo com a abordagem das capacidades dinâmicas das empresas (Teece, 
Pisano, & Shuen, 1997; Zawislak et al., 2012), que enfatizam a importância 
dos recursos específicos da empresa para inovação e competitividade. A 
implicação prática desse achado é que as decisões dos proprietários e geren-
tes das empresas têm considerável importância no momento de transformar 
a CA em inovação.
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	 6.	DISCUSSÃO

Volberda et al. (2010) afirmaram que a maioria dos estudos empíricos 
sobre CA utilizou proxies para avaliar a CA. De acordo com a revisão sistemá-
tica, esse cenário está mudando, já que a maioria dos estudos usou medidas 
de capacidades de CA. Essa opção possibilita testar empiricamente os mo- 
delos de medição de CA existentes e, portanto, criar um ciclo de teste e refi
namento contínuos de construções validadas de CA. Como todos os estudos 
analisados ​​utilizaram métodos de validação de construto, constata-se que a 
comunidade de pesquisa de CA preocupa-se com o rigor metodológico de 
seus estudos empíricos.

No entanto, destacamos que a maioria dos artigos criou a mensuração 
da CA com base em pelo menos dois estudos acadêmicos anteriores. Portan-
to, parece que os estudiosos ainda precisam desenvolver instrumentos de 
medição de CA mais adequados que possam atender a diferentes contextos. 
A RSL sugere que estudos empíricos descobriram que a CA tem um impacto 
positivo na inovação.

Os primeiros estudos analisaram a influência da CA como um todo na 
inovação, e os estudos dos últimos dois anos detalharam a influência de 
capacidades específicas da CA em tipos específicos de inovação (por exem-
plo, produto ou processo). Assim, os estudos de CA e de inovação parecem 
avançar para uma análise mais detalhada das relações entre CA e inovação.

O presente estudo possibilitou a identificação de dois tipos principais de 
análise aplicados nos artigos: modelagem de equações estruturais e análise 
de regressão. Além disso, em muitos casos, a influência direta da CA na 
inovação é complementada pela influência direta na inovação de pelo menos 
mais uma variável, como conhecimento ou aprendizado organizacional. 
Essas descobertas sugerem que os conceitos e a abordagem teórica de CA 
são transversais a outras abordagens, como a gestão do conhecimento e a 
aprendizagem organizacional (Apriliyanti & Alon, 2017; Volberda et al., 
2010). Assim, argumenta-se que os acadêmicos da CA precisam estar cien-
tes dessas abordagens teóricas sempre que estudarem inovação.

A afirmação mais importante do presente estudo é que as condições 
internas das empresas podem ser tão importantes quanto as condições am- 
bientais, a fim de traduzir CA em inovação. Portanto, essa descoberta se 
alinha às abordagens de capacidades dinâmicas (Teece et al., 1997; Reichert, 
Torugsa, Zawislak, & Arundel, 2016; Alves, Barbieux, Reichert, Tello-Gamara, 
& Zawislak, 2017), que entendem os recursos internos e as capacidades das 
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empresas como a fonte de inovação mais valiosa. Essa descoberta confir- 
ma a importância de melhorar as capacidades das empresas para a gestão 
estratégica.

Em relação à análise de citações de artigos sobre CA, de acordo com 
Lane et al. (2006) que argumentaram que o campo de CA está sujeito à rei-
ficação, destacamos finalmente que a maioria dos artigos analisados ​​não são 
citados por nenhum estudo subsequente da presente RSL. Portanto, ressal-
ta-se que o fenômeno de “reificação” do campo de CA e inovação ainda está 
presente (Lane et al., 2006). Uma das possíveis razões para isso diz respeito 
ao número de campos científicos que usam a abordagem teórica de CA. 
Esses campos acadêmicos incluem capacidades e teorias relacionadas ao co-
nhecimento, bem como gerenciamento de sistemas de informação. Talvez 
essa seja a razão para a presença de um número tão grande de artigos que 
usam a teoria CA. No entanto, será necessário algum tempo para a comuni-
dade de pesquisa avaliar se a “reificação” do campo de CA e de inovação é 
boa ou ruim.

	 7.	 CONCLUSÕES E DIREÇÕES PARA PESQUISAS 
FUTURAS

Como esperado, foi identificado que, em geral, a CA tem um efeito posi-
tivo na inovação, apesar de algumas capacidades da CA não mostrarem efeito 
nessa relação, ou seja, capacidade de assimilação nos estudos de Engelman 
et al. (2017) e Enkel et al. (2017), e capacidade de transformação no estudo 
de Ali et al. (2016).

A literatura sobre CA e inovação está avançando em direção a um maior 
rigor metodológico e a medidas mais dinâmicas de CA. Isso significa que os 
estudiosos que desejam promover avanços teóricos e empíricos no campo 
precisam estar cientes dos métodos de pesquisa e ter interesse em ferramen-
tas estatísticas.

Os resultados da RSL sugerem que os aspectos internos da empresa são 
importantes para transformar a CA em inovação. Portanto, os formuladores 
de políticas de inovação devem incentivar as empresas a se engajar mais em 
recursos de aprendizado e processos internos que possam melhorar sua CA. 
Da mesma forma, os gerentes precisarão ser proativos na melhoria da CA da 
empresa se quiserem alcançar resultados de inovação adequados.

Os artigos analisados ​​mostraram refinamento em termos de inovação e 
tipos de CA analisados, e os acadêmicos e pesquisadores de CA devem pres-
tar atenção nas transformações nos campos de CA e de inovação. Nesse 
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sentido, espera-se que o campo da CA e da inovação, assim como os negó-
cios e a administração em geral, continue avançando para uma revisão mais 
detalhada da relação entre a CA e a inovação. Defende-se, aqui, o uso da RSL 
em vez de revisões tradicionais da literatura para analisar o campo da litera-
tura sobre CA e inovação, a fim de garantir replicabilidade e comparabili
dade adequadas dos resultados. Finalmente, espera-se que a estrutura pro-
posta com relação à influência da CA na inovação sirva a outros estudiosos 
para investigar essa questão com maior precisão.

O presente estudo apresenta algumas limitações. Por exemplo, devido 
ao número reduzido de artigos analisados, os resultados não podem ser 
generalizados para todo o campo dos estudos de CA e de inovação. Da 
mesma forma, cada mediação ou moderação específica e as forças de media-
ção ou moderação apontadas da influência da CA na inovação foram decla-
radas por um pequeno número de estudos. Este artigo não abordou as dife-
rentes indústrias e setores, nem controlou o tamanho da empresa, a fim de 
verificar se as forças da empresa e do meio ambiente são iguais para diferen-
tes contextos. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a avaliação de outros aspectos da CA, 
como seus antecedentes, bem como do impacto da CA na competitividade 
das empresas. Além disso, futuras revisões podem incluir metassíntese a 
fim de enriquecer o escopo dos estudos científicos analisados. Como a natu-
reza da inovação nas indústrias de alta e baixa tecnologia é diferente (Reichert 
et al., 2016), o mapeamento dos diferentes padrões de influência da CA na 
inovação nessas indústrias representa uma oportunidade para acadêmicos. 
Assim, ainda são necessários estudos adicionais sobre a quantificação e a 
compreensão mais profunda do impacto da CA na inovação e em seus cons-
trutos adjacentes.

Em função de a CA impactar a inovação, os resultados do presente estu-
do e de todos os estudos futuros devem contribuir para aumentar a compe-
titividade das empresas e, portanto, o desenvolvimento econômico.

INFLUENCE OF ABSORPTIVE CAPACITY ON INNOVATION: 
A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW

	 ABSTRACT

Purpose: The purpose of this paper is to reveal how quantitative empirical 
studies approach the direct influence of absorptive capacity (AC) on 
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innovation. The AC research field continues to be subject to the phe
nomenon of reification, since it is still quite scattered. 
Originality/value: The article contributes to AC’s theoretical approach 
by compiling a set of forces with AC’s direct influence on innovation. 
This evaluation has revealed detailed information about this relation
ship, such as the AC approach used and situations in which it acts as  
a moderating force in a relationship. Thus, we suggest a structure of 
influence of AC on innovation.
Design/methodology/approach: Systematic literature review based on 
Tranfield, Denyer, and Smart’s (2003) method was applied. From an 
initial sample of 231 articles, 37 empirical studies were selected for 
analysis. We analyzed the AC’s influence on innovation in each paper, as 
well as the forces that affect that influence. 
Findings: The results suggest that AC dynamic approach may become 
dominant within AC and innovation literature, as the number of studies 
that use this approach grows constantly. However, the validated 
measurement models proposed by several AC scholars are still underused 
by most studies. Many empirical studies tend to adapt existing 
measurement models according to idiosyncratic research needs. In 
addition, as expected, we identified that intra-firm factors might be as 
important as environmental factors in transforming firms’ AC into 
innovation.

	 KEYWORDS

Absorptive capacity. Innovation. Systematic literature review. Capabilities. 
Framework.
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